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1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 Fornecimento e instalação de placa de obra com chapa galvanizada e 

estrutura de madeira 

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, deverão ser 

confeccionadas em chapas de aço galvanizado, por ser resistente às intempéries. 

As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou 

adesivação nas placas. Dá-se preferência ao material plástico, pela sai durabilidade 

e qualidade.  

As placas deverão ser fixadas em local visível, preferencialmente no 

acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor 

visualização. Seu tamanho não deve ser menor que o das demais placas do 

empreendimento.  

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de 

conservação, inclusive quanto à integridade dos padrões das cores durante todo o 

período de execução das obras.  

 

Exemplo de placa de obra: 

 
Fonte: Manual Visual de Placas e Adesivo de Obras – Caixa 
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Padrão da placa de obra: 

 

Fonte: Manual Visual de Placas e Adesivo de Obras – Caixa 

 

Equipamentos e materiais 

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a 

ser utilizado na confecção será: 

o Placa: (3,00x2,00) m = 6,00m² 

o Placa em folha de zinco de 2,50mm 

o Apoio: peça em madeira 3”x6” de lei do tipo jatobá com 3,00m de altura. 

o Contraventamento: sarrafo de madeira de 1”x4” com comprimento de 3,20m 

o Todas as peças serão fixadas com pregos 2 ½ x 1 ½ x 13. 

A placa deverá ser instalada em local de fácil visibilidade. 

Critérios de medição e aceite: 

Será feita por metros quadrados referente a área da placa, levando-se em 

consideração o comprimento e a altura da placa que está sendo trabalhada. 

1.2 Mobilização de equipamento 

Inclui todas as providências necessárias para a movimentação de 

equipamentos indispensáveis para a perfeita execução da obra.  

Este deverá ser realizado segundo programa aprovado pela fiscalização, 

devendo existir uma relação dos equipamentos que serão utilizados. 

Os cálculos de distância média considerados foram da cidade de Barra do 

Corda – MA até a sede do município de SUCUPIRA DO NORTE – MA.   
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Equipamentos e materiais: 

- Trator de esteiras com lâmina - 259 Kw;  

- Trator agrícola - 77 Kw; 

- Trator sobre esteiras com lâmina - 127 kW;  

- Motoniveladora - 93 Kw;  

- Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m³ - 195 kW;  

- Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido de 11,6 t - 82 Kw;  

- Caminhão basculante com capacidade de 10 m³ - 188 kW ; 

- Caminhão tanque com capacidade de 10.000 l - 188 kW;  

- Grade de 24 discos rebocável de D = 60 cm (24”).  

Critérios de medição e aceite: 

O serviço será em un (unidade). A mobilização de pessoal e equipamentos 

necessários à execução da obra deverão integrar a relação de custos classificados na 

categoria Despesas Indiretas, ficando, portanto, o seu pagamento distribuído nos 

preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária do Contrato.  

 

2.0 ADMINISTRAÇÃ DA OBRA 

2.1 Administração da obra  

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de 

obras onde, deverão acompanhar a obra constantemente. 

Itens e suas características: 

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e 

desenvolve projetos de construções e reforma de empreendimentos. Acompanha 

cronograma físico-financeiro da obra, elabora orçamentos e realiza levantamento 

quantitativo de equipamentos, materiais e serviços;  

- Encarregado de obras com encargos complementares: Supervisiona colaboradores, 

leitura e execução de projetos, acompanha cronograma e medições de obras e 

controla equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima. 

Equipamentos: 

Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus 

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da 

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para realização 

desta tarefa. 
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Critérios de medição e aceite: 

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) – será pago conforme o 

percentual de serviços executados (execução física) no período, conforme a fórmula 

abaixo, limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do 

serviço o item será pago 100%. 

 

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o 

estabelecido no acordão 2622/2013 do TCU, que adota como critério de medição 

pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento 

deste item, com valor mensal fixo. 

Metodologia de execução: 

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a compatibilização dos projetos e obra, 

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adequado de 

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas 

de segurança vigentes.  

- Todas as soluções necessárias deverão ser comunicadas à fiscalização da 

Contratante, sempre mediante aprovação. 

- É importante também observar que a administração local depende da estrutura 

organizacional que o construtor vier a montar para a condução de cada obra e de sua 

respectiva lotação de pessoal. Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas 

deve-se observar a legislação profissional do Sistema Confea e as normas relativas à 

higiene e segurança do trabalho.  

- As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional 

necessária para bem administrá-la. A concepção dessa organização, bem como da 

lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento, 

específica do executor da obra. 

3.0 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

A operação de terraplenagem será precedida da execução dos serviços de 

desmatamento, destocamento e limpeza. 

Não será permitido o acúmulo de material ao longo dos bordos da plataforma, 

com o objetivo de dar livre escoamento às águas superficiais. 
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Não será permitida a execução dos serviços desta especificação em dias de 

chuva. 

3.1 Escavação e carga de material de jazida com trator de 127 kW e carregadeira 

de 3,4 m³ 

Itens e suas características 

- Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação, 

coordenando as manobras dos equipamentos;  

- Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m³ - 195 kW: utilizado para carga, 

manobra e descarga;  

- Trator sobre esteiras com lâmina - 127 kW: utilizado para a escavação dos materiais. 

Equipamento 

- Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m³ - 195 kW; 

- Trator sobre esteiras com lâmina - 127 kW. 

Critérios para quantificação dos serviços 

- Utilizar o volume geométrico do material a ser escavado com oTrator sobre esteiras 

com lâmina. 

Execução 

- Utilizar o tipo de trator e a lâmina, considerando o tipo de trabalho e o material a ser 

movimentado;  

- Realizar o corte com a lâmina do trator;  

- O material cortado será posteriormente carregado com a carregadeira de pneus e 

transportado como caminhão basculante. 

3.2 Transporte com caminhão basculante de 10m³ 

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique 

uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra 

derramamento pelas bordas durante o transporte. 

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja 

tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente 

coberta com lona apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e 

derramamento de material nas vias. 
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Deverão ser utilizados caminhões basculantes de 10m³, a fim de suprir a 

necessidade do serviço. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade 

do veículo.  

Equipamentos e suas características: 

- Equipamento: Caminhão basculante com capacidade de 10 m³ - 188 kW;  

Critérios para quantificação dos serviços: 

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado 

multiplicado pela distância média de transporte (DMT). 

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o 

destino. 

Pagamento: 

- Este serviço será medido e pago por (Txkm), sendo o volume equivalente aquele 

das escavações e cargas, o empolamento, o peso especifico e a DMT. 

Metodologia de execução: 

- Estes materiais deverão ser transportados para locais previamente indicados pela 

Fiscalização, de forma a não causar transtornos, provisórios ou definitivos, à obra; 

- O transporte do material escavado para Bota-fora será feito por caminhões 

basculantes, com proteção superior. 

3.3 Desmatamento, destocamento, limpeza de área e estocagem do material de 

limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 m 

O serviço de desmatamento compreende o corte e a remoção da vegetação 

existente na lateral da plataforma, com largura de 1,00 metro para cada lado, e o 

método executivo depende do porte das árvores a serem retiradas. Para árvores com 

até 0,15 m de diâmetro, a remoção mecanizada da vegetação e a limpeza do terreno 

são executados simultaneamente, sendo esse serviço medido por área (m2), em 

função da área efetivamente trabalhada.  

O corte e a remoção de árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15 m são 

medidos isoladamente, em função das unidades efetivamente destocadas e 

consideradas em dois conjuntos: árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 m e 

0,30 m e árvores com diâmetro superior a 0,30 m. Importa destacar que o diâmetro 

das árvores deve ser medido a um metro de altura do nível do terreno.  
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O material resultante dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza 

deve ser removido para bota-fora, previamente ao início das escavações de 

terraplenagem ou exploração de fontes de material de construção por meio de 

operações que permitam a redução de suas dimensões e a sua estocagem para 

posterior mistura aos solos férteis da camada superficial do terreno.  

Essa mistura deve ser utilizada na recomposição de áreas degradadas pelas 

obras, obedecendo aos critérios definidos nos condicionantes ambientais. Não é 

permitida a permanência de entulho nas adjacências do corpo estradal e em situações 

que prejudiquem a operação e o sistema de drenagem natural.  

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados, 

complementados com o emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se 

fará em função da densidade e do tipo de vegetação local e dos prazos exigidos para 

a execução da obra. 

No que couber, serão utilizados os equipamentos: 

− Trator de esteira com lâmina; 

− Motosserras; 

− Caminhão basculante; 

− Serra circular; 

− Ferramentas manuais, etc. 

Critérios para quantificação dos serviços: 

Os serviços de desmatamento, de destocamento de árvores de diâmetro inferior a 

0,15 m e de limpeza da área devem ser medidos em metros quadrados, em função 

da área efetivamente trabalhada.  

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15 m devem ser medidas isoladamente, 

em função das unidades destocadas e consideradas em dois conjuntos, a saber: 

• Árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 m e 0,30 m;  

• Árvores com diâmetro superior a 0,30 m.  

Para efeito da aplicação da norma, o diâmetro das árvores deve ser apreciado 

a um metro de altura do nível do terreno.  

São consideradas integrantes dos processos as operações referentes à remoção, 

transporte, deposição e respectivo preparo e distribuição, no local de bota-fora, do 

material proveniente do desmatamento, do destocamento e da limpeza, bem como as 
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operações referentes à preservação ambiental destacadas na Especificação de 

Serviço DNIT n°104/2009 – Terraplenagem – Serviços Preliminares. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, destocamento e limpeza não serão 

considerados para fins de medição. 

Execução: 

É feita a retirada com trator de esteira da vegetação existente na estrada. 

3.4 Regularização do subleito 

Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio 

leito estradal. Em caso de substituição ou adição de material, estes deverão ser 

provenientes de ocorrências de materiais indicados no projeto e atendendo às 

mesmas qualidades exigidas para materiais utilizados em serviços de aterro. 

Equipamento: 

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução de 

regularização: 

− Motoniveladora pesada, com escarificador; 

− Carro tanque distribuidor de água; 

− Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumático; 

− Grade de discos; 

− Pulvi-misturador. 

Os equipamentos de compactação e de mistura são escolhidos de acordo com o tipo 

de material empregado. 

Execução: 

Toda a vegetação e materiais orgânicos porventura existentes no leito da estrada 

serão removidos; 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o 

greide de projeto, procede-se à escarificação geral na profundidade de 20,00 cm, 

seguida de pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento; 

No caso de cortes em rocha a regularização deverá ser executada de acordo com o 

projeto específico de cada caso. 

Os cortes e aterros além de 20,00 cm máximos serão executados de acordo com as 

especificações   de terraplenagem. 

Não será permitida a execução dos serviços destas especificações em dias de chuva. 
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O acabamento do terreno após o serviço de regularização, deve estar em perfeitas 

condições para o lançamento de revestimento primário, onde necessário, de maneira 

uniforme e sem imperfeições e ondulações na pista de rolagem e valas de escoamento 

lateral. 

Medição: 

Será feita por metros quadrados de plataforma construída, levando-se em 

consideração a extensão da estrada e a largura da plataforma que está sendo 

trabalhada. 

3.5 Compactação de aterro a 100% do proctor normal 

O material proveniente de corte será espalhado com motoniveladora em 

camadas de 20 cm para posterior etapa de compactação de aterros. Se no 

espalhamento for verificado a presença de tocos e de vegetação, estes deverão ser 

removidos. São atividades, cuja implantação requer a utilização de equipamentos 

adequados para prática tecnológica. A compactação do aterro deve atingir índice de 

100% Proctor Normal. A compactação dos materiais deve ser em camadas iguais e 

não superior a 20 cm, e ao final, o greide deve estar nivelado pelas cotas previstas 

em projeto.  

O projeto de terraplenagem deve especificar a compactação do aterro para 

que não ocorram patologias após as obras tais como: 

-Recalques dos platôs finais de terraplenagem (a compactação diminui os vazios do 

solo); 

-Deslizamento de solo em taludes (a compactação aumenta a resistência do solo); 

- Diminuição das erosões devido a incidência de águas pluviais (o solo com menos 

vazios e mais resistente torna-se menos erosivo). 

Grau de Compactação 

A eficiência da compactação é medida por um índice chamado Grau de 

Compactação. Esse índice é um comparativo entre as densidades secas de uma 

amostra de solo compactada no laboratório nas condições ideais de teor de 

umidade e energia de compactação e uma amostra retirada da praça de 

terraplenagem após a compactação com rolo. O comparativo resulta em uma 

porcentagem sendo normalmente especificada em 95% em relação ao ensaio 

de Proctor Normal para corpo de aterro e 100% para as camadas finais do aterro. 
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Para aferir o grau de compactação e as condições de apoio do terrapleno 

deve-se executar o acompanhamento técnico de obras de fundações e 

terraplenagem com o auxílio de laboratório de campo e engenheiro 

especializado. 

Equipamentos 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos 

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Poderão ser 

empregados: 

- Caminhão tanque com capacidade de 10.000 l - 188 kW,  

- Grade de 24 discos rebocável de D = 60 cm (24"),  

- Motoniveladora - 93 kW,  

- Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido por pneus de 11,6 t - 82 

kW,  

- Trator agrícola sobre pneus - 77 kW. 

Critérios para quantificação dos serviços 

Os serviços de compactação de aterros devem ser medidos em metros cúbicos, em 

função da nota de serviço expedida e da seção transversal projetada, separando-se 

as parcelas referentes ao corpo e à camada final do aterro. Os referidos serviços 

envolvem a execução de várias operações, a saber: a descarga e o espalhamento do 

material em camadas, o ajuste e homogeneização da umidade do solo, a 

compactação propriamente dita e o respectivo acabamento do aterro. 

Execução 

- O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar 

totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de 

terraplenagem concluídas (atividades não contempladas nesta composição).  

- A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito.  

- Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, 

procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa.  

- Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a 

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade 

de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação. 
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4.0 REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

A largura e espessura mínimas para execução do revestimento primário, conforme 

características técnicas são de 6,00m e 0,20m, respectivamente, equivalendo a um 

volume mínimo de 1.200,00 metros cúbicos de material laterítico, por quilômetro de 

estrada executada. Tal volume poderá ser aumentado nos casos da previsão de 

execução da estrada com maior largura de revestimento ou em caso de aumento da 

espessura, neste último em regiões com trechos, predominantemente, arenoso ou de 

formação rochosa. 

Material 

As jazidas de material laterítico (cascalheiras) a serem utilizadas são as previstas nas 

plantas de situação da malha viária (georeferenciadas), não sendo permitido a 

utilização de outras jazidas sem a prévia e formal autorização pela fiscalização do 

Incra. No caso de não constar em planta a localização dessas jazidas, a Contratada 

deverá fazer exploração no local, objetivando a locação de jazidas, de maneira a 

oferecer a menor Distância Média de Transporte - DMT possível e o material de 

qualidade adequada para compor a capa de rolamento, observando sempre a DMT 

prevista no projeto básico, ficando condicionado o uso das jazidas à prévia e formal 

autorização pela fiscalização. 

Preparo do subleito 

- Para que a capa de rolamento se comporte satisfatoriamente, deverá apoiar-se no 

subleito capaz de oferecer suporte continuamente estável. 

- Depois de concluídos os serviços de terraplenagem, deverá ser feita a regularização 

transversal e longitudinal do leito estradal. 

- Em seguida, proceder-se-á a escarificação da superfície do corpo estradal, até a 

cota de 20,00 cm inferior à cota do projeto acabado. Concluída a escarificação, deverá 

ser feito o controle das cotas, até serem obtidas superfícies superiores e inferiores 

satisfatórias da camada escarificada. O material deverá ser pulverizado e umedecido 

até a obtenção da completa regularização do corpo estradal. 

- Terminada a execução dos serviços referidos no subitem anterior, deverá ser 

espalhada a camada de material do revestimento primário, cuja granulometria deverá 

satisfazer as condições estabelecidas no projeto, devidamente observado pela 

fiscalização. 
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- Na camada final, depois de concluídos os serviços referidos nos subitens anteriores, 

será admitida uma variação de mais ou menos 2,00 cm. 

- A seção transversal acabada deverá apresentar um abaulamento de 3,00 cm, no 

mínimo, para propiciar a drenagem de águas pluviais. 

- Caso já não tenham sido preestabelecidos no projeto, as jazidas para revestimento 

primário deverão ser identificadas e documentadas. Todos os elementos resultantes 

deverão ser submetidos ao juízo da fiscalização. 

Equipamentos 

Os seguintes equipamentos deverão ser utilizados nos serviços de revestimento 

primário, em quantidades e capacidades variáveis, conforme o caso: 

a) carregador frontal; 

b) tratores de esteira com lâmina e de pneus; 

c) caminhão basculante; 

d) caminhão tanque; 

d)        motoniveladora. 

Medição 

Os serviços de revestimento primário serão medidos em m³ (metros cúbicos) de 

material de primeira categoria e o transporte deste em m³ x km (metros cúbicos por 

quilômetro), de acordo com a planilha de preços unitários, obedecendo às condições 

e exigências conveniadas. 

Reaterro 

É o serviço destinado a completar espaços vazios de valas, escavações ou cortes 

provenientes de construções executadas. 

4.1 Limpeza superficial da área de jazida 

A limpeza superficial da camada vegetal em jazida é realizada por meio de 

laminagem com trator de esteiras em uma espessura de 0,15 m. A operação se 

processa até o enchimento da lâmina, sendo então o material transportado até fora 

dos limites da área de limpeza. 

Produção dos Equipamentos  

Para cálculo da produção do serviço foram utilizados os seguintes parâmetros: 

- Espessura: 0,15 m;  

- Capacidade da lâmina: 4,28 m³;  
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- Distância de operação: 15,00 m;  

- Tempo total de ciclo: 0,90 min.  

Equipamentos 

- Trator sobre esteiras com lâmina - 127 kW. 

Critérios de Medição  

Os serviços de limpeza superficial de camada vegetal de jazida devem ser 

medidos em metros quadrados em função da área efetivamente trabalhada. 

Metodologia de execução 

- Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser executadas até a 

profundidade que assegure a não contaminação do material a ser utilizado por 

materiais indesejáveis.  

- O material resultante da limpeza, será depositado em local convenientemente 

designado pela fiscalização. 

- A limpeza compreende a operação de remoção da camada de solo ou material 

orgânico da área da jazida, bem como de quaisquer outros objetos e materiais 

indesejáveis que ainda subsistam. 

4.2 Expurgo de material vegetal de jazida 

O serviço de expurgo de jazida é executado com o mesmo trator de esteiras 

do serviço de limpeza superficial da camada vegetal, considerando-se os seguintes 

parâmetros: 

• Capacidade da lâmina do trator: 4,30 m³;  

• Distância de operação: 25,00 m;  

• Tempo total de ciclo: 1,40 min. 

Equipamentos 

• Trator sobre esteiras com lâmina - 127 kW. 

Critérios de Medição  

Os serviços de expurgo de jazida devem ser medidos em metros cúbicos, em 

função do volume solto dos materiais. 

Metodologia de execução 

- Os bota-foras podem também ser constituídos por materiais excedentes de outros 

serviços de terraplenagem ou oriundos de passivos ambientais e limpeza de áreas 

utilizadas como canteiros de obras e jazidas. 
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- Os bota-foras devem ser, preferencialmente, localizados na faixa de domínio e á 

jusante da rodovia, com relação ao sistema de drenagem natural, evitando-se bota-

foras que interceptem ou perturbem cursos d’água, caminhos preferenciais de 

drenagem ou em locais que apresentem sinais de processos erosivos. 

- Após a conformação do bota-fora, deve ser implantado sistema de drenagem das 

águas pluviais compatível com as características de deformabilidade 

compressibilidade, de forma a evitar que o escoamento das águas pluviais possa 

carrear o material depositado causando erosões e assoreamentos. 

-  A escavação será precedida de 30cm de base. 

- O material proveniente da remoção e limpeza será removido do local da obra. 

4.3 Escavação e carga de material de jazida 

O serviço de escavação e carga de material de jazida pode ser executado por 

escavadeira hidráulica ou pelo binômio trator e carregadeira.  

O SICRO disponibiliza as seguintes composições de custos para os serviços 

de escavação e carga de material de jazida:  

• Escavação e carga com escavadeira hidráulica;  

• Escavação e carga com trator de 74,5 kW e carregadeira de 1,53 m3;  

• Escavação e carga com trator de 112 kW e carregadeira de 3,3 m3.  

Itens e suas características 

- Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação, 

coordenando as manobras dos equipamentos. 

Equipamentos 

- Trator de esteiras com lâmina - 97 kW 

- Carregadeira de pneus com capacidade de 1,72 m³ - 113 kW 

Critérios de Medição 

Os serviços de escavação e carga de material de jazida devem ser medidos em 

metros cúbicos, em função do volume efetivamente escavado no corte. 

Metodologia de execução 

O serviço de escavação e carga de material de jazida pode ser executado por 

escavadeira hidráulica ou pelo binômio trator e carregadeira.  

- Escavação dos materiais constituintes do terreno da jazida; 

- Carga dos materiais para os locais indicados nos projetos. 
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- Este serviço compreende a escavação e transporte em distâncias de até 200,00m 

de materiais inservíveis de jazidas. 

4.4 Transporte com caminhão basculante de 10m³ 

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique 

uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra 

derramamento pelas bordas durante o transporte. 

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja 

tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente 

coberta com lona apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e 

derramamento de material nas vias. 

Deverão ser utilizados caminhões basculantes de 10m³, a fim de suprir a 

necessidade do serviço. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade 

do veículo.  

Equipamentos: 

- Equipamento: Caminhão basculante com capacidade de 10 m³ - 188 kW;  

Critérios para quantificação dos serviços: 

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado 

multiplicado pela distância média de transporte (DMT); 

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o 

destino. 

Pagamento: 

- O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço, 

incluindo todas as operações necessárias à sua completa execução. 

Metodologia de execução: 

- Estes materiais deverão ser transportados para locais previamente indicados pela 

Fiscalização, de forma a não causar transtornos, provisórios ou definitivos, à obra; 

- O transporte do material escavado para Bota-fora será feito por caminhões 

basculantes, com proteção superior. 

4.5 Compactação de aterro a 100% do proctor normal 

O material proveniente de corte será espalhado com motoniveladora em 

camadas de 20 cm para posterior etapa de compactação de aterros. Se no 

espalhamento for verificado a presença de tocos e de vegetação, estes deverão ser 
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removidos. São atividades, cuja implantação requer a utilização de equipamentos 

adequados para prática tecnológica. A compactação do aterro deve atingir índice de 

100% Proctor Normal. A compactação dos materiais deve ser em camadas iguais e 

não superior a 20 cm, e ao final, o greide deve estar nivelado pelas cotas previstas 

em projeto.  

 

Equipamentos: 

- Caminhão tanque com capacidade de 10.000 l - 188 kW; 

- Grade de 24 discos rebocável de 24"; 

- Motoniveladora - 93 kW; 

- Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido; 

- Trator agrícola - 77 kW. 

Critérios de medição: 

Os serviços de compactação de aterros devem ser medidos em metros 

cúbicos, em função da nota de serviço expedida e da seção transversal projetada, 

separando-se as parcelas referentes ao corpo e à camada final do aterro. Os referidos 

serviços envolvem a execução de várias operações, a saber: a descarga e o 

espalhamento do material em camadas, o ajuste e homogeneização da umidade do 

solo, a compactação propriamente dita e o respectivo acabamento do aterro. 

Metodologia de execução: 

- Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos 

aterros, deverão ser compactadas na umidade ótima, até se obter a massa específica 

aparente seca correspondente a 95% da massa específica aparente máxima seca, 

obtida utilizando-se a energia Proctor Normal do ensaio DNER-ME 129/1994.  

- Para as camadas finais (até 1 metro), aquela massa específica aparente seca deve 

corresponder a 100% da massa específica aparente máxima seca, obtida utilizando-

se também a energia Proctor Normal do referido ensaio.  

- Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação e máxima de 

espessura, deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade 

adequada e novamente compactados, até atingir a massa específica aparente seca 

exigida. 
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5.0 SERVIÇOS FINAIS 

5.1 Reparação de danos físicos ao meio ambiente 

O material decorrente das operações de desmatamento, destocamento e limpeza, 

executados dentro dos limites da área, é retirado e estocado de forma que, após a 

exploração do empréstimo, o solo orgânico seja espalhado na área escavada, 

reintegrando-o à paisagem. 

As áreas de empréstimos, após a escavação, deverão ser reconformadas com 

abrandamento dos taludes, de modo a suavizar contornos e reincorporá-las ao relevo 

natural operação que é realizada antes do espalhamento do solo orgânico. Essas 

áreas deverão ser convenientemente drenadas de modo a   evitar o acúmulo de 

águas, bem como os efeitos da erosão. 

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, 

de preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades. 

O tráfego de equipamentos e veículos de serviço deverá ser controlado para evitar a 

implantação de vias desnecessárias. 

Durante a execução deve ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora 

do corpo estradal, para evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na 

drenagem natural do solo. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos 

equipamentos devem ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou 

combustíveis, não sejam levados até cursos d’água. 

Em todos os locais onde ocorrerem escavações ou aterros necessários à implantação 

das obras deverão ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das 

condições locais através de plantio de vegetação local ou grama. 

Deverão ser tomadas providências visando à preservação do meio ambiente, para 

evitar erosões e consequente carreamento de material. 

 

5.2 Desmobilização de equipamentos  

Metodologia de execução: 

- A desmobilização constituirá na retirada do canteiro da obra de todos os 

equipamentos usados pela construtora e só será iniciada após a autorização da 

fiscalização; 
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- Ao final da obra, a construtora deverá remover todo o equipamento, as instalações 

do acampamento, as edificações temporárias, as sobras de material e o material não 

utilizado, os detritos e outros materiais similares, de propriedade da construtora, ou 

utilizados durante a obra sob a sua orientação; 

- Todas as áreas deverão ser entregues completamente limpas. 

Equipamentos e materiais: 

- Trator de esteiras com lâmina - 259 Kw;  

- Trator agrícola - 77 Kw;  

- Trator sobre esteiras com lâmina - 127 kW;  

- Motoniveladora - 93 Kw; 

- Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m³ - 195 kW;  

- Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido de 11,6 t - 82 Kw;  

- Caminhão basculante com capacidade de 10 m³ - 188 kW ; 

- Caminhão tanque com capacidade de 10.000 l - 188 kW;  

- Grade de 24 discos rebocável de D = 60 cm (24”).  

 


